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Não precizamos salientar e descre- 
ver n condição extremamente triste 
da totalidade da população operaria 
do Brasil, especialmente do Rio 


Privações, miseria e consumição 
é a situação em que viveis. Não é 
nescessario demonstrar com algaris- 
mos-que as condições de vida da 
classe laboriosa é muito peor do que 
na epoca da escravatura. 

Pois si feijão preto e arroz torna- 
ram-se artigos de luxo para o opes 
rario. Em roupas e habitações des- 
centes nem é bom pensar. 


rastam-se deficiontemente alimenta- 
dos ao encontro duma morte lenta. 
Vos, homens do trabalho tendes que 


méndar vossas mulheres e filhos 
nas fabricas e officinae, para que 


gonha e revolta, si aperas reflectis 


"7 de trabalho, 


hygiene. 


44 annos. 
Para os ferro-viarios : 


Porto Alegre 


Homevs, mulheres e creanças Ar- | 


podeis vegetar. Homens, uão sois | 
tomado por um sentimento de ver- - 


4º Organisação sanitaria: 
Fornecimento gratuito de agua potavel, creação 
de secções para mudança de roupas é lavatorios 
e latrinas que correspondem os principios da 





A UNIÃO DOS OFFICIOS VARIOS 


orreio, estivadores e trapicheiros, trabalhadores em transporte, (earroceiros, 
(pedrei>os, carpinteiro etc.) trabalhadores em electricidade, tecelões, emprega- 
alcados, em serrarias, florestaes e roraes do Rio Grande do Sul! 


um momento, que d.vido vossa co- 
vardia, porque não tendes a coragem “ 
de iniciar a lucta coútra uma malta 
capitalista, vossas malheres e filhos 
sofrem penurias. 

Não vos sobe o rubor a face só 
em pensar nisto ? 

Pensae quão infame e vilmente 
sois tratados por estes, que da ex- 
ploração de vossas “forças passam 
uma vida cheis da orgias e esban- 
jamentos. 

Todos vós deveis formar uma for- 
te união de trabalhadores para evi- 
tar a miseria completa; porque gu: 
mente a solidariadade e a cohesão 
da totalidade proletagia e empregados 
poderão remover estihozrivel situação. 

A União dos Offigios Varios p.r 
este motivo propõe-ros que entraes 
num accórdo sobre AS seguintes exi 
gencias que servirãd de base para a 
lucta geral 


fr 50º/ de augmento nos actuaes salarios e manutenção 
rigorosa do dia de 8 horas e onde não existir, 
` deverá ser introduzido. se po 
E SO eg i 









5º 50º, do salario diario em casos de doenças. 
Tratamento medico gratuito e idem os for- 
necimentos dos medicamentos necessarios. 


6º Prohibição rigorosa do trabalho de menores de 


Em salarios inferiores a 5008000 mensaes um 
augmento de 50), 
Fornecimentos de generos alimenticios pela coope- 
rativa durante as greves. 
Caixa de aposentadorias e pensões: 
As contribuições para as mesmas deverão ser 
pagas pela administração. 
Para os empregados municipaes : 
As mesmas exigencias dos ferro-viarios. 
Para os funccionarios federaes: 
Applicação e manutenção da labella Lyra sobre o 
controlle dos funccionarios. 
Da municipalidade e do estado exigimos o seguintc: 
1 - Medidas rigorosas contra o sucessivo aug- 
mento de preços dos generos alimenticios 
2º - Assistencia material aos sem trabalho. 
3 - Reforma das condições de moradia. 
4 — O direito dos operarios extrangeiros de to- 


mar parte em todas acções que correspondem 
os interesses da classe operaria sem 25 perse- 


guições do costume. 






Estas são as exigencias fundamen- 
taes que a população laboriosa apre- 
senta, para não perecerem na mise- 
ria completa. Portanto convidamos- 
vos de comparecerdes nas reuniões 
abaixo citadas a 

Onde não for possivel o compare- 
cimento de todos, deverão ser nomea- 
dos e enviadıs delegados, para 
discutirem as necessarias medidas, 

Todos unidos deverão bater-se por 
esta Incta justa. 

Para as diverasas classes terão 
lugar secções, que ficam abaixo men- 
cionadas.» 


Todas estas reuniões realizar-se-ão 


no salão sito á Rua do Parque n. 74. 





Quarta-feira 11 de Fevereiro de 
1926 as 8 horas da noite para o 
metallurgicos. 





Quinta 12 de Fevereiro de 1925 
as 8 horas da noite para os traba- 
lhos em construções, (pedreiros tr 
Taadores enr Maderas E Cim 
annexas). 





Sexta-feira 13 de fevereiro de 1925 
as 8 horas da noite: Trabalhadores 
do porto, da estiva e trabalbadores 
de transporte. 





Sabbado 14 de Fevereiro de 1925 
as 8 horas da noite: Ferroviarios. 





Domingo 15 de Fevereiro de 1925 
as 3 horas da tarde: Empregados 
municipaes e bombeiros. 





Segunda-feira 16 de Fevereiro de 
1925 as 8 horas na noite: Trabalha- 
dores em electricidade, 





Quarta-feira 18 de Fevereiro de 
1925 as 8 horas da noite: Traba‘ 
lhadores em tecidos. 








Quinta-feira 19 de Fevereiro de 
1925 as S horas da noite: Funcoio 
narios municipaes, estadonos é fede- 
raes, 





Sexta feira 20 de Fevereiro de 1925 
as B horas da noite: Empregados 
do trafego da Força e Luz 





Subbado 21 de Fevereiro de 192: 
as 8 horas da noite: Diversas classes. 


Todo nelle que não quizer ser 
um traidor de sua familia, de sua 
classe, tem o dever de entrar em 
nossas fileiras para remover a escra" 
vatura assalariada produzida pela 
actual ordem social 

Mantenham a disciplina proletaria 
na lucta por uma melhor existencia. 


União dos Oficios Varios. 


Comite executivo. 
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A U. G. V. é a unica organisação que defende ge interesses da classe laboriosa 
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AMMER und SICHEL 


Arbeiter allar Berute“ 
1 Anno 
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Centros de Cultura Proletaria 


As loituras devem ser commen- 
tadas, travando-se discussões em tor 








Suppomos que és pobre. E's um 
trabalhador tecalão, sapateiro, al 
taiate, maroinairo, não importa o offi- no dos trechos mais importantes 
cio, vos numa villa ou oidade do Pertanto, a obra inicial é oryar| 
Deier do Brasil ou em alguma dns um nucleo de trabalhadores que te- 
pequenas capitaes. Já losto alguma [nham uma noção exacta da questão | 
ousa sobra a questão proletaria, so- proletaria, da Revolução Russa, de 
bre a tua questão, sobre a questão | communismo theorico e pratico || 
da tua classe, Fazęs uma din, om-| Som isto, nada poderás fazer pelo | | 
doi 








olara, dos direitos de | proletariado desen localidade, quer || 
Eno, Ae proletaria. (dizer, nada poderás fazer por ti e 
Pois bem: é de tou interesse, é| pelos teus companheiros a 
um dever para ti, estudar a serio a| | Organisado o Centro de Cultura 
questão proleta: e propagar em|Proletaria, orientados os seus mem || 
tom localidade óas que mais con- bros sobre o verdadoiro caminho da 
vêm á libertação dos pobres, das | emancipação proletaria, o caminho 
garras dos ricos, do communismo pedirás | instrucções 
Mas não basta estudar sósinho ; é no secretario do Partido Communista 
e tua obra seja colleotiva,| Por conseguinte k 
feita om commum, com| Trabalhadores do interior do Bra- 
acoeitam |sil, creae Centro de Cultura Proleta- 
(ria om todas as cidades, em todas 
Para isso, examina em tua locali- (ag villas, em todos os povoados ! Que 
dade os trabalhadores que julgares| nenhum lugarejo, por mais obscuro. || 
tor mais inclinação por essas ques-| deixe de ter o seu Centro de Cultura 
tões. Se não conheceres nenhum, irás | Proletaria ` Educae-vos com vossos 
sondando os que encontrares ; mui-| proprios recursos ! Diffundi os livros 
tas vozes; basta uma simples con-|e as ídóas que vos ensinarão o ca~ 
versa para que fiques sabendo. se, jminho da libertação! Acordae, tra- 
daquelie indivíduo, se pode tirar al | balhadores U 














as mesmas idó: 








guma cousas. 

Lembramos-te que deves escolher 
teus futuros auxilia 
Ì to: 





res entre OS se-| 
operarios de fa- 
trabalhadores das | 
estra , do porto e dos na-| 
wios ; trabalhadores a domicilio ; em- | 
pregados do commercio que não se, 
preoceupem muito com a roupa. De-| 
nos é que procurarás os 

dos campos : caboclos 
nas e dos engenhos, colonos-servos, 
rendeiros, meieiros. Por ultimo, al- 
guns pequenos commorciantes ; mas 
Dão tenhas fé nesta gente porque de 
um milheiro se tira um. Não procu-| 
SE Se, E ees, e dou, agora entro o saio no palacio 

ista); ito de. Zoarista. 

Dk Beet. para malto de- e cinto, que farei de pre- 


| sente aos delegados dos paizes capi- 


O presente 
duma campongza 








Na 3º conferencia internacional fø- 
minina, uma camponeza cumprimen- 
tou a conferewcia com 









as seguintes 





Antigamente não sabia ler nem 
escrever. Isto tudo agora apprendi, 
desde que temos um governo opor: 
rio. Antesjmeus olhos estavam vendt- 



























o, SS A anaim enforcar seus pá 
_ conveniencia necessaria e a n Ge 
dade de estudarem, não precizamos mail 
er “tp Seco E mad deste SE Desde que e 
Dee. aço. 
EE 


como nunca 
Viva a Russi 
Partido Communista 
| Esta é a nossa vida, A nossa f 
|licidade é completa, 


de Cultura Proletaria. Um ficará en- 
carregado da secretaria, outro da 


thesowraria e um terceiro da biblio- 
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ivel para os cerebros mais atra- 
sto é fundamental. Se come- 
querendo 
e philosophia, em lugar de I 
cousa sobre as classes e 
das classes, nada conseguirás. E' 
fazer obra de trabalhador, 
trabalhadores, e não, obra de" 
e. 
Terminada a reunião farás um ra- 
feio: o dinheiro servirá para a com- 
Pra dos primeiros folheios de pro- 
O secretario põr seh em, 
i com a Commissão de Edu- 
cação e Qullura do Partido Commo- | 
para se informar GE as me-| 
e ser adquiridas e 
O methodo que deve seguir nas lei-| 
turas. 








Et 
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As sessões regulares dos a: 

niño dos officios v: 
todo primeiro domi 
do mez, ás 3 horas da tarde, no sa- 
lão Hoffmann, sito 6 rua do Parque 
"3. 





FÊ 





A directoria. | 


Aos nossos companheiros do inte | 
[rior do Estado pedimos para fins de 
organisação dos operarios e campo- 
|nezes, entrarem em communicação 
|comnosco 
| 








A directoria. 
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Atten, 1 ão! 
RD. Atenção | | Bekanntmachungen u. Notizen Ber „Union 


Toda correspondencia, remessas de | der Arbeiter aller Berufe”. 
dinheiros, annancios e demais commu- | Pq 
“ micações devem ser remeltidos so-! 
ege ao novo gerente da União dos 
; Varios: W, Fremdling. 


Die regelmássigo Mitgleder Versamnlung 
der -Union der Arbeiter aller Berufe» findet 
jeden 1- Sonntag im Mom: chmitiaga 3 
Uhr, im Lokal von Hoffmano, Rus do Par- 
statt, Der Vorstand. 











Genossen im Lande ersuchen wir, 


Die Union der Arbeiter aller Berufe 





ammer und Si 


an alle Einsenbahner, 
portarbeiter, 
Elektrizitātsarbeiter, 


Metallarbeiter, 


, Postangestellte, Hafen- u. Trans- 
Bau- und Holzarbeiter, 
Textilarbeiter, Strassenbahner, Ge- 


meindebetriebsarbeiter und Feuerwehr, Arbeiter in den 


Sagewerken, Wald- 


Wir habon nicht notwendig die 
überaus traurige Lage der gesamten 
arbeitenden Bevölkərung Brasiliens, 
ins Besonderen Rio Grande do Sul. 
zu schildern, Entbehrung, Not, Elend, 
das ist dor Zustand in welchem Ibr 
lebt. Es ist nicht notwendig dio 
Elendsziffern allo anzufúhren um zu 
beweisen, dass die Lobenshaltung der 
arbeitenden Klasse heute Hat unter 
der, der Sklavenzeit steht, Sind doch 
schwarze Bohnen und Reis fast zum 
Luxus für die Arbeitor geworden 
An anständige Kleidung und Wob- 
nung ist nicht mehr zu denken, 

Männer, Frauen und Kinder schlei- 
chon untorernäbrt dahin, dem Tod 
entgegen, Ibr Männer der Arbeit 
müsst Euro Frauen und Kinder in 
die Fabrik oder zu andoren Erwerbs- 
tätigkeiten schicken, damit ihr vege- 
tieren könnt. Männer, ergroift Euch 
nicht das Gefiibl der Scham und der 
Empörung wenn ihr auch nur einen 
Augenblick daran denkt dass duroh 
Eure Feigheit, weil Ihr nicht den 
Mut habt, gegen eine kapitalistische 
Ausbeuterklique den Kampf aufzu- 
nehmen, Eure Frauen und Kinder 
darben lässt! Tritt Euch nicht die 
Schamróte ins Gesicbt, weon ihr die- 
sos bedenkt? 

Bedenkt 
bärmlich Euch diejenige behandeln, 
welche nur von der Ausbeutun 
rer Arbeitskraft prassen und schwel- 
en. 

Ibr alle müsst, um die vollständige 
Verelendung zu verhindern, eine ein- 
heitliche Front, aller Arbeitenden 
bilden, denn nur durch die bi 
senheit der gesamten Arbeitorschaft 
und Angestellten ist dieser furcht- 
bare Zustand zu beseitigen. Die 
«Union der Arbeiter aller Berufe, 
schlägt darum vor, euch auf folgende 
Forderungen zu einigen um den 
Kampf gemeinschaftlich zu fiibren! 





wie 





derträohtig er- 



















Im aligemoinen : 


1. 50º/, Lohnerhöbung bei streng- 
r Innebaltung des 8 Stunden 
wo nicht vorhanden Einführung des- 
selben. 


2, 


den und Nachtarbeit, 


3 Wúohentlicio Auszahlung des 
Lobnes während der Arbeitszeit, 


4 Sanitäre Einrichtungen; Kosten- 








richtung von Kleiderablagen und den 





| 5. 50%. des Tagesverdienstes bei 


| Erkrankungen. 
Freie ärztliche Behandlung und 


gen Arzneien. 


6. Strengstes Verbot der Kinder- 
arbeit unter 14 Jahren. 


Für die Eisenbahner : 


natlich 50°/, Lohnerböhung. 
V. F, bei Streik. 


durch die C. E. 


[Oaixa de Aposentadorias o Pensões : 


Die Boitragsleistungen sind von 
der Verwaltung zu zahlen. 


Für die Beamte 


| Die Lyra-Tabelle wird im vollen 
| Umfange unter Kontrolle der Ange- 
|stellten aufrecht erhalten. 


Für die Gemeindebetriebsarbeiter 
, derselbe Zuschlag wie für die 
isenbahner. 





100º/, Zuschlag bei Ueberstun+ 


lose Abgabe von Trinkwasser, Her- 


hygienischen Vorschriften entspre- 
chenden Waschgelegenheiten und La- 
[trinen. 


kostenlose Lieferung der notwendi- 


Bei Einkommen unter 500$000 mo- 


Weiterlieferung von Lebensmittel zierten aus den kapitalistischen Lä 


und bandarbeiter von R. G. do Sull 


Von Gemeinde und Staat forderu 


1 Strongste Massnahmen gegen 


eine weitere Steigerung der Lebens- 


mittelproise. i 

2, Arbeitslosonuntorstiitzung 

3 Reform der Wohnungawesens 

4 Das Recht der aus'ändischen 
Arbeiters, ohne ausgewiesen zu wer- 
aen, an allen Handlungen, welche 
den Arbeiterinterosson entsprochen, 
toilzunebmen. 

Dieses sind die Grundforderungen, 
welche die erworbstätige Bevölkerung 
tellt, um nicht ganz im Elend zu 
noken. Wir laden euch darum 
ein, in den untenstehenden Versamm - 
lungen zu ersoboinen. Wo es nicbt 
möglicb ist selbst zu ersoboinen, sind 
Delegierte zu entsenden, um übər die 
nötigen Massnahmen zu beraten. Die- 
ser gerechte Kampf muss ein oinheit- 
licher sein. 

Für die einzelnen Berufe finden 
folgende Vorsammlungen statt : 


IM LOKAL HOFFMANN, 
RUA DO PARQUE NR. 74 
Mittwoch, den 11. Februar 1925, 
abends 8 Uhr für Metallarbeiter. 


Donnerstag, den 12. Februar 1925, 
abends 8 Uhr für die Bau- und 
Holzarbeiter, 


Freitag, d. 13. Februar 1925, abends 











DU le Uhr Hafen- und Transportarbeitor, 


Sonnabend, den 14. Februar 1925, 
abends 8 Uhr Eisenbahaer, 


Sonn! den 15. Februar 1925, 
nachmittags 3 Ubr Gemeindebetriebs- 
arbeiter und Feuerwehr, 


Montag, den 16 Februar 1925, 
abends 8 Uhr, Elektrizititsnrbeiter. 


Mittwoch, den 18. Februar 1925, ` 
àbends 8 Ubr, Textilarbeiter, 


Donnerstag, den 19, Feb 








1926, 





j ana Sia 


G 
eitag, d. 20. Februar 1925, abends 
8 Uhr, Strassenbahner, 


Sonnabend, den 21, Februar 1925, 
abends 8 Ubr, Verschiedene Berufe. 


Jeder der nicht ein Verräter seiner 
Familie, seiner Klasse sein will, trote 
ein in die Kampfesrı 
Lobnsklaverei, welche 
tige Gesellschafisform hervorgerafen 
ist, zu beseitigen. 

abrt die proletarischo Disziplin 
Kampfo für eine bessere Existenz. 


Union der Arbeiter aller Bernfe. 


Comité executivo. 
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Das Geschenk einer Duer, 

Auf der 3, internationalen Fi 
konferenz in Moskau begrüsste eine 
Bäuerin die Konferenz mit folgenden 
Worten: «Liebe Schwestern! Ich bin 

nur eine einfache Bäuerin, Frilher ^ 
konnte ich micht lesen und schreiben. 
Das habe ich alles jetzt erst gelernt, 
seit wir die Arbeiterregierung haben. 
| Frúher waren meine Augen verbun- 
"den, beute gehe ich im Palast den 

Zaren aus und ein, Ich babi 














eini 
[Gurt gearbeitet, den ich den Del 





dern schenken will. Sie sollen dar 
ibre kapitalistisc] Herren aufhiio- 
gen. In Russland haben wir das nioht 
mehr nötig. Seitdem wir hier die 
Revolution chgefübrt haben, geht 
es uns Arbeiterinnen und Bäuerinnen 
[So gut, wie noch nie in unserem Le- 
ben. Es lebe Sowjetrussland und die . 
Kommunistische Partei! Das ist unser 


| Leben und unsere Seligkeit!» 


| ACHTUNG! ACHTUNG! 

|| Alle Briefsachen, Geldsendungen, 
| Inserate und sonstige Zusendungen 
[sina nur zu ueberweisen dem neuen 
Geschäftsführer der Union der Ar- 
beiter aller Berufe: W, Fremdling, 
P. Alegre, Rua Felicissimo de Aë 
vedo n. 41 (Hygienopolis). 









Arbeiter, rústet zum Kampf! 








